
Presidente da-nenamo anuncia cqIld$atuta
à presidência da República de Uiçiritbique

A Renamo vaiacantonar
os seus eÍectivos a partir de
30 de Novembro, segundo
declarou o seu presidente,
Afonso Dhlakama, que con-
Íirmou que será o candida-
to do seu movimento às
eleições presidenciais de
Outubro de 1994.

Esta foi a primeira vez
que Dhlakama anunciou
publicamente a sua inten-
ção, já esperada, de se
candidatar à Presidência

da República.
Dhlakama também indi-

cou que a Renamo vai ter
homens seus, civis e milita-
res, em todos os destaca-
mentos da Polícia moçam-
bicana, para fiscalizar a ac-
ção desta força do Gover-
no, até à chegada do
contingente policial das Na-
ções Unidas, que lhe foi
prometida para data incer-
ta pelo secretário-geral da
ONU. Boutros Ghali. duran-

te a sua visita a Maputo.
Esse foi um dos resulta-

dos das negociações dos
últimos dias, de que saiu
também um acordo sobre a
composição da Comissão
Nacional de Eleições e a re-
convocação da Multiparti-
dária para aprovar a Lei
Eleitoral. bem como sobre
a presidência e membros
de três comissões do pro-
cesso de paz - Adminis-
t ração,  Pol í t ica  e
InÍormação.

Dhlakama considera que
obteve uma "vitória" na
questão das comissões e
que não houve "clariÍica-
ção" alguma por parte do
presidente da RePública,
Joaquim Chissano, como
afirmara Boutros Ghali, an-
tes de deixar MaPuto.

O líder da Renamo está
também satisÍeito Porque
"o Governo já deu garantias
à Comunidade Internacio-
nal de q.re aceita desman-
telar os exércitos privados,
grupos esses antes apare-
ciam como uma fabricaÇão
da Renamo".

A Comissão de Cessar-
Fogo (CCF) vat aí desemPe-
nhar um papel, identi f ican-
do onde estão estaciona-
das essas forças irregula-
res, que vão ser extintas,
revelou.

Segundo ele, a barreira
dos cinco por cento vai ser
mantida na Lei Eleitoral

"para não Íerir o Acordo de
Paz".

Essa barreira, que imPe-
dirá os partidos que tiverem
menos de cinco por cento
dos votos a nível nacional
de entrarem no futuro Par-
lamento, Íoi exigida Pela
Renamo nas conversações
de Roma, quando conside-
rava os partidos emergen-
tes "fantochês" da Frel imo.

*Penso que os outros
part idos também vão en-
tender porque não Pode-
mos alterar esse Ponto",
considera.

O líder da Resistência
Nacional  Moçam.b icana
afirmou que os seus enten-
dimentos anunciados no
termo da visi ta do secre-
tário-geral da ONU, aPÓs
negociaçÕes com o.Presl-
dente Joaquim Chissano,
não vão criar Problemas
com os comandantes mili-
tares do movimento.

"Os comandantes da Re-
namo querem a Paz, não
querem.a guerraD - ga-
rantiu.

"Se os comandantes do
meu movimento quisessem
isso, já teriam comPlicado.
Tiveram situações Péssi-
mas. Os nossos homens Íe
ram atacadosD - acrescen-
tou Dhlakama - que recor-
dou como conseguiu con-
vencê-los a não reagir a

ataques das tropas do
Governo.

Recorde-se que, em Ju-
lho, soldados goveÍnamen-
ta i s ,  com b l i ndados ,
tomaram de assalto a base
da sua organização na Pre
víncia de Tete. A Renamo
perdeu três homens e ma-
terial.

PASSAR MAISTEMPO NA
cAPrrAL MOçAMEICANA

Dhalakama revelou que a
partir de agorÉ. vai passar
mais tempo na capital mo-
çambicana, utilizando para
o eÍeito a residência Posta
à sua disposição pela Co-
munidade Eurclpeia.

Paraiâ, disse, é provisó-
r ia, mas se não conseguir
arranjar outra será definiti-
va e é a partir dela, aparen-
temen te ,  que  t enc iona
iniciar a sua actividade
eleitoral.

"Eu já não posso Íazer a
polít ica por correspondên-
cia aqui em MaPuto" -
admi t iu .

"Vou candidatar-me às
eleições presidenciais, por-
que dentro do Part ido Re-
namo existe um consenso
de decidir que o Dhlakama
vai-se canditar" - decla-
rou.

Os membros da Renamo

"adiantaram, em conversa,
que não irão escolher outro
candidato à Presidência,
senão o próprio líder do
p a r t i d o , q u e é o A f o n s o
Dhlakama" - disse.

"As pessoas podem não
gostar da Renamo como
partido, mas gostando da
pessoa do presidente Dhla-
kama, eu posso ganhar as
eleições. Portanto, é preci-
so que as pessoas conhe-
c e m q u e m é o D h l a k a m a "

expl icou,  ad iantando
quaé esse o "segredo das
eleições".

Mas o l Íder da Renamo
aÍirmou que o seu movi-
mento não tem meios para
a campanha eleitoral,  ape-
sar do Íundo que existe pa-
ra f inanciar a transÍorma-
ção do seu movimento em
part ido polít ico.

"Eu expliquei ao secretá-
r io-geral das Nações Uni-
das que não estava satisÍei-

to com o "Trust Fund",
porque o dinheiro é nosso.
A Comunidade Internacio-
nal meteu na caixa da ONU
o dinheiro da Renamo. As
Nações Unidas estão admi-
nistrar apenas. Mas compli-
camD, disse.

MESMO UM FATO A ONU
É oue vAr coMPRAR

Dhlakama aÍirmou que a
Renamo "não pode levan-
tar o dinheiro. em 'cash'.

"Exigem-nos sempre factu-
ÍâSn ê ÍÌìêSÍÌìO para COmprar
um simples Íato, é a ONU
que vai pagar à loja" - ex-
pl icou. "Eles têm uma bu-
rocracia muito pesada. Não
Fode ser".

"O dinheiro está a apo-
drecer, está com eles e o
tempo está Íicando curto",
quando se prevê a realiza-
ção das eleições em Outu-
bro de 1994.

O secretário-geral da
ONU prometeu-lhe que ia
estudar em Nova lorque a
questão da utilização do
"Trust Fund", mas das de-
clarações de Dhlakama
transparece que nada de
concreto ficou para já de-
cidido.

"E preciso que a Comu-
nidade I nternacional ajude
a Renamo", clamou. "Se é
que os países ocidentais
querem a democracia em
Moçambique,  o  f im da
guerra, a paz, eleições l i -
vres e democráticas".

"Há só uma parte, uma
Íorça que está bem prepa-
rada, que é o Governo" -
considera. "O Governo tem
casas. tem rádios, tem jor-
na i s ,  t em ca r ros ,  t em
aviões, tem dinheiro. Quer
dizer, tem tudo, é o Estado.
F r e l i m o e E s t a d o é a m e s -
ma coisa. E a Renamo não.
lem nada,. 

I

O seu movimento "só t i-
nha  a rmas  nas  mãos ,
AK-47", mas desde o dia 4
de Outubro (de 1992), nós
depusémo-las".

"Como é que vamos or-
ganizar as eleiçõesl,,  -
pergunta Dhalakama, que
considera que "Íazer as
eleiçÕes sem conoiçÕes" si-
gnif ica "querer a vitória da
Frel imo".


